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CADERNOS DE VEDANTA Nº 7

O SIGNIFICADO DA VIDA

(Extraído do livro Living Wisdom – Vedanta in the West, Vedanta Press, Hollywood, Cal., USA, 1994)
Pravrajika Vrajaprana (*)
O professor de ciências explicava a biologia do organismo humano e dizia que, em última análise, a vida nada mais era do que um processo de oxidação e de combustão. Um irresistível impulso fez um estudante levantar-se e questionar: - Se é assim, então, que sentido tem a vida? 
O questionamento daquele jovem é comum a todos os seres humanos. Chega-nos uma hora em que já não mais aceitamos todas as controvérsias da existência humana. Será a vida meramente uma teia de processos químicos? Ou nossa vida não terá mais significância do que uma vela que lentamente se derrete e desaparece no esquecimento? Talvez uma fábula contada por um tolo, cheia de rebuscamentos que nada significam? 

Se existe alguma coisa que todos temos medo – e o medo é mais angustiante do que a própria morte –, é o receio de viver uma vida sem sentido. Uma vida menor do que a soma de todas as suas partes é intolerável ao espírito humano. 

E, no entanto, esse temor se torna mais predominante à medida que avançamos tecnologicamente, em corrida açodada, esforçando-nos para conquistar o mundo externo. Escolhemos metas que nos fogem, que nos desapontam, que se evadem como cinzas sob nossos pés. Nosso mundo interior – inexplorado, não cultivado – é deixado de lado, árido e estéril. Não há dúvida que conquistamos acentuado sucesso tecnológico, mas o custo psíquico tem sido grande: em nossa busca pelo conforto e prosperidade penduramo-nos sobre a borda de um abismo existencial.
A humanidade, nos cândidos anos de antanho, não se inclinava a acreditar que sua existência era um evento fortuito, um acidente sem meta ou propósito. Assumia-se como certo que a sociedade era um microcosmo do universo harmonioso no qual ela se espelhava. A criação, bem arrumada por Deus, tinha um lugar para tudo e para todos.

Essa segurança que a humanidade conheceu já se foi há muito tempo. A fé que unia nossas vidas lentamente se desmoronou com a intrusão da ciência. O universo, descobrimos, continuava caminhando muito bem por si mesmo; Deus não era necessário para movimentar suas engrenagens. A mudança no pensamento do ocidente no século passado tornou Deus, se não morto, pelo menos friamente marginalizado. 

A fé em Deus voltou-se para vários semideuses: marxismo e freudianismo, os mais influentes do século. Essas quase religiões ofereceram aos seus seguidores uma perspectiva satisfatória em suas rígidas inflexibilidades; seus respectivos dogmas, intensos em ortodoxia, eram semelhantes a qualquer credo genuíno. De acordo com Marx, um ser humano não era nada mais do que uma entidade socioeconômica à mercê de forças econômicas e de contínuas lutas de classes. O homem era definido pelo lugar que ocupava na força de trabalho. 

Freud, por sua vez, via a humanidade como uma massa fervilhante de desejos sexuais reprimidos. A vida da pessoa era ditada por seu desejo pelo prazer. Mais tarde, as escolas psicoanalíticas expandiram-se sobre as premissas básicas de Freud. Adler, por exemplo, afirmava que o homem era motivado pela ânsia do poder.
Mas nem a ciência nem qualquer doutrina política, social ou psicológica nos oferecem a paz que almejamos. Nenhuma delas responde às grandes questões que a vida nos apresenta. O psiquiatra Viktor Frankl observou:
‘Algumas das pessoas que hoje em dia vão a um psiquiatra teriam ido antigamente a um pastor, a um padre ou a um rabino. Agora, frequentemente elas se recusam a serem manipuladas por um religioso e procuram o médico com perguntas tais como: Qual é o sentido da minha vida? ‘
Esta é a pergunta que nos trouxe, a maioria de nós, às portas da Vedanta. 

É regra quase geral que só nos encaminhamos à vida espiritual quando nada mais funciona. Sendo criaturas de hábitos, primeiro tentamos as técnicas que antes sempre serviram para remendar as coisas que estavam diante de nós: manipulamos pessoas e situações, costuramos um pedacinho aqui, movemos outro pedacinho ali, na esperança de que possamos salvar um pouquinho da felicidade em nossas vidas. Mas a coisa não funciona, tudo vem abaixo. Nossas soluções são como esparadrapos colocados em chapas de ferro. 

Por que nossas soluções não funcionam? Porque estamos buscando soluções externas para nossos problemas espirituais. Dr. Carl Jung – cuja carreira se estendeu por várias décadas e incluiu pacientes de todos os cantos do globo -, escreveu: 

‘Não houve um único paciente cujo problema, em última análise, não fosse a descoberta de uma perspectiva religiosa em suas vidas. É válido dizer que cada um deles ficou doente porque haviam perdido aquilo que as religiões de todas as épocas deram aos seus seguidores; e nenhum deles ficou realmente curado sem que tivessem reconquistado suas perspectivas religiosas. ’
É essa ‘perspectiva religiosa’ que dá significado à vida. ‘Religioso’, nesse sentido, ‘nada tem a ver com uma crença particular ou com afiliação a uma igreja’, como Jung apressou-se a dizer. É um enfoque espiritual à vida, ao reconhecermos que nossas vidas têm um sentido, um propósito e uma meta. 

O alicerce primordial de nossa existência é a divindade que jaz no âmago de nosso ser. Divindade é nossa verdadeira natureza, um direito inato. Nada pode mudá-la, nada pode afastá-la de nós. É verdade que, para a maioria de nós, essa divindade não está manifestada; somos inconscientes ou levemente cientes de sua presença. Mas isso não a torna menos real. Se as nuvens escondem o sol, nem por isso duvidamos da existência do sol. Sabemos que o sol esta lá com toda sua glória, pronto para derramar luz e calor. Da mesma forma, o Atman, a divindade existente dentro de todos nós, está encoberto pelas nuvens da ignorância. Mas essas nuvens não atingem o Atman: nosso verdadeiro Self é puro, eterno, perfeito, bem-aventurado. Não é afetado pelos nossos sofrimentos e tampouco abalado pelos nossos erros. Dentro de cada um de nós habita a fonte de toda bondade e força. 
A humanidade, disse Swami Vivekananda, ‘sustenta-se na glória de sua própria alma, infinita, eterna, imortal – aquela alma que nenhuma arma pode ferir, que nenhum ar pode secar, nenhum fogo queima, nenhuma água umedece, infinita, sem nascimento nem morte, sem começo e sem fim, com tal magnitude que os sóis e as luas e todos os seus sistemas se parecem como gotas no oceano; ante sua glória o espaço se desvanece no nada e o tempo se perde em inexistência. Temos de crer nessa alma gloriosa; dela nos virá a força. O que quer que você pense, nisso você se tornará.    ...Todo o conhecimento está dentro de mim, todo poder, toda pureza e toda liberdade. ’
Manifestar nossa divindade removendo as nuvens da ignorância é o objetivo que dá sentido à vida. 

E o que é exatamente essa ignorância? É a ilusão de que somos separados de Deus e dos outros. Unidade é a grande verdade que a Vedanta tem para ensinar. Somos todos um – o universo e todos os seres vivos são manifestações do uno Brahman. Unidade é a única realidade do universo. Brahman – a eterna e infinita existência – não pode ser dividido. A natureza de Brahman é felicidade absoluta; a lei da unidade é a lei do amor.

Quando nos olhamos como sendo separados daquele Uno o resultado inevitável é o sofrimento. 
“Aquele que se diz diferente dos outros, diz Swami Vivekananda, até mesmo pela espessura de um fio de cabelo, torna-se um sofredor”.
Mas, espere um pouco: não existem assim tantas pessoas à nossa volta que estejam sintonizadas com essa unidade divina que permeia todas as coisas. Será que isso significa que todos são sofredores? Todo aquele que pensa de si mesmo como sendo um ser limitado, certamente sofre. Quando a ignorância nos cega à nossa divina natureza, sentimo-nos sós e desamparados, sob o capricho de forças externas e internas que estão além de nosso controle. Agarrando-nos aos nossos egos, sofremos os demônios do medo, da solidão e da insegurança. Quanto mais egocêntrica a pessoa, mais insegura e egoísta ela é. Quanto mais egoísta e insegura, mais vulnerável e miserável será essa pessoa. Ela sente que precisa competir pela sobrevivência. Temerosa de que outros possam levar vantagem sobre si, torna-se sua própria e pior inimiga. Somente quando nos libertamos do ego, fluímos com a lei natural do universo: a lei da unidade e do amor. Temos que nos libertar de nossos egos irascíveis, de pavios curtos, afastá-los de nosso caminho. “Quando o ego morre, disse Sri Ramakrishna, todos os problemas cessam”. O ego, a raiz de toda a ignorância, é a nuvem que esconde o sol de nosso verdadeiro Self.
O objetivo, então, é remover essa ignorância de forma que possamos atingir a única meta digna de ser possuída: a realização de Deus, a realização do Self interior.

Será que isso é possível? Com certeza. Fizemos nossas camas e podemos igualmente desfazê-las. Da mesma forma que nossas ações passadas criaram a vida que estamos vivendo agora, nossas ações atuais podem criar aquilo que seremos amanhã. Somos os donos de nosso próprio destino. Não existem quaisquer vítimas no cosmos: tudo aquilo que vemos à nossa volta é o inevitável resultado de nossas ações passadas.
Nada nos acontece pelo capricho de alguma causa externa. Nossa experiência no mundo não é fortuita. O que pode superficialmente parecer como absurdo é o fato de observarmos os resultados das ações passadas desenrolando-se progressivamente. Estamos apenas vendo a imagem de um filme sem ver o que veio antes ou depois da imagem isolada, congelada. Por exemplo: uma criança é atropelada por um carro e morre instantaneamente. Seria a mão do destino selecionando ao acaso uma vítima aqui, outra vítima ali, deixando tristeza em seu rastro? Não, diz a Vedanta. Estamos observando o efeito de uma ação que começou muito, muito tempo atrás. Quaisquer ações que uma pessoa cometeu terão seu efeito, mais cedo ou mais tarde. Colhemos aquilo que semeamos. Se estamos colhendo é porque houve semeadura em algum lugar ao longo do caminho.

Então, isso torna a Vedanta uma religião fatalista, de coração empedernido? Não estaria a Vedanta dizendo que, se uma pessoa sofre, ele ou ela o mereceram? Nunca.

A experiência nos tem mostrado que quanto mais a pessoa avança no caminho espiritual, mais seu coração se amplia no amor e na simpatia pelos outros. Ninguém poderia ter amado uma Maria Madalena mais do que um Jesus Cristo; ninguém, senão um Ramakrishna, poderia transformar, por meio do puro poder do amor, o libertino Girish Ghosh. Quem, senão uma Sarada Devi, poderia dizer, com profunda convicção, que o ladrão muçulmano Amjad era igualmente seu filho tanto quanto o monge Sarat, um bem-amado discípulo de Ramakrishna? E quem, senão um Buda, tomado de piedade, poderia oferecer sua vida por uma cabra? É evidente que, quanto mais uma pessoa reflete a luz de Deus, menos ele condena os demais. Somente um ser iluminado pode realmente amar o próximo de todo o coração. A alma iluminada, unida com Deus, fica liberta da sujeição ao egoísmo. Com seu ‘eu’ extirpado ele pode verdadeiramente sentir o sofrimento do próximo. “Que eu possa nascer repetidas e repetidas vezes - declarou Swami Vivekananda - e passar por milhares de sofrimentos, de tal forma que possa adorar o único Deus que existe, o único Deus em que acredito, a soma total de todos os seres – e acima de tudo meu Deus o malvado, meu Deus o sofredor, meu Deus o pobre de todas as raças, de todas as espécies, eis o objeto especial de minha adoração. ’
De forma alguma essas palavras podem ser consideradas como frias ou insensíveis. O ser iluminado se alegra na felicidade dos outros e igualmente sente intensamente por eles em seus sofrimentos. Ainda assim, no âmago de cada ser, a alma iluminada é livre e desapegada, tanto da felicidade, quanto do sofrimento, tanto do prazer, quanto da dor. E ele sabe que aqueles que sofrem podem ser - e ao final serão -, tão livres quanto ele.

Tendo se livrado do ego, o ser iluminado descobriu a mina da bem-aventurança dentro de si mesmo. Raiva, ódio, luxúria, ambição e pequenezas de qualquer tipo já não o importunam. A paz é seu tesouro permanente; a paz é a sua morada. 

“Que tipo de sentido tem a vida? ” – o jovem estudante perguntou. Seu sentido é descoberto na maneira como nós a vivemos. Nossa meta é manifestar nossa divindade inata por meio de cada ato que façamos, de cada palavra que falemos, de cada pensamento que pensemos.
Não é uma tarefa fácil, mas nenhuma empreitada digna desse nome é fácil. O que é importante é nos lembrarmos de que nenhum esforço é perdido. Não existe fracasso na vida espiritual. Cada passo que damos na direção correta é um ganho permanente. Cada um de nós, saibamos ou não, tem grandeza interior; a vida de cada ser humano é infinitamente preciosa. Uma vida significativa começa quando nós acrescentamos uma base espiritual à equação da vida. 
“Se você puser cinquenta zeros depois do número 1, você terá uma grande quantidade, disse Sri Ramakrishna. Mas, apague o 1 e nada permanecerá. É o 1 que faz os muitos. ”
A vida sem a percepção de nossa divindade inata é um monte de zeros. Acrescente o ‘1’ do Self divino e sua vida será significativa. 
(*) Pravrajika Vrajaprana, autora deste artigo e editora do livro Living Wisdom, é uma monja americana da Vedanta Society of Southern California em Santa Barbara. É profícua autora de vários artigos e livros, entre os quais My Faithful Goodwin, Portrait of Sister Christine e Vedanta – Uma breve Inrodução.
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